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Está de luto a Republica Portuguêsa, 
cujo coração sangra perante a morte 
de um dos seus mais incansáveis de¬ 
fensores. 

Caiu, traiçoeiramente fulminado esse 
grande gigante do jornalismo repu¬ 
blicano português, que se chamou 
França Borges, cujos artigos brilhan¬ 
tíssimos da Vanguarda, da Paina e 
do Mundo, foram os maiores e os 
mais certeiros golpes do camartelo 
demolidor no infecto edifício monar- 
quico-constitucional. 

Não faltaram revezes, ao paladino insi¬ 
gne, cuja morte lançou no desespero 
e na mais pungente tristeza todos os 
espíritos verdadeiramente republica¬ 
nos. 

Mas nem as prisões, nem as querelas 
nem toda a especie de perseguições, 
que os esbirros do velho regime tão 
prodigamente lhe dispensaram, con¬ 
seguiram quebrantar um instante que 
fosse, desviando-o da tarefa demoli¬ 
dora e de saneamento a que se impu- 
zera, o grande morto que toda a Na¬ 
ção Portuguesa hoje pranteia, com a 
incomparável dôr que causa sempre 
a morte de todos os benemeritos. E 
França Borges, lutando tão firmemeri- 
te pelos seus ideaes, batendo-se por 
eles, com tão extremado denodo e va¬ 
lentia, impoz-se á consideração e ao 
respeito de inimigos e de correiigio- 
rarios. 

Espirito gentilíssimo, tantas vezes gros¬ 
seiramente caluniado,—ele, depois 
de feita a Republica, e quando os 

'seus altíssimos e inegualaveis serviços 
á Democracia o indigitavam para as 
maiores recompensas, — afastou-se, 
desviou-se da horda ambiciosa, dei¬ 
xou passar a torpe multidão dos ga¬ 
nhões, desses que a evidencia mar¬ 
cou com a vil etiqueta de interessei¬ 
ros mercenários e ficou sendo, em 
plena Republica única e simplesmen¬ 
te o que fóra no tempo da monar¬ 
quia :—o director do Mundo ! 

Este traço do caracter magnifico de 
França Borges impõe-no á considera¬ 
ção e ao respeito de todos. 

Daqui enviamos á sua desolada esposa, 
a seus filhos e a todos os seus com¬ 
panheiros de luta da redacção do 
Mundo, a expressão sincera do nosso 
mais pungente sentir, nesta hora 
amarga em que o grandioso vulto da 
Republica Portuguêsa se envolve em 
crêpes lutuosos pela morte do grande 
republicano e insigne jornalista que 
foi Antonio de França Borges. 

Ficaria incompleta a nossa homenagem 
se, emoldurando o retrato do grande 
morto, não transcrevêssemos o pri¬ 
meiro editorial do Mundo, pranteando 
a morte do seu prestimoso fundador. 

Eis o artigo : 

O directcr do Mundo morreu. 
A’ ultima hora noticiámos ontem 
esse desgraçadíssimo aconteci¬ 
mento. Já o país sabe, já todos os 
republicanos sabem que França 
Boiges morreu. Nós não possuí¬ 
mos a serenidade necessária para, 
neste momento atribulado de an¬ 
gustia, traçai mos, ainda que em 
n eia duzia de lir.has, o peifil mo¬ 

ral, político e jornalístico de Fran¬ 
ça Borges. Por vezes os olhos se 
nos afogam em irreprimíveis lagri¬ 
mas, que pelos cantos e longe de 
alheias vistas, andamos ocultando 
e dissimalando com o orgulho das 
dôres sinceras e inconsoláveis. A 
saudade pelo amigo de uma só ca¬ 
ra aniquila-nos. A saudade pelo 
mais gentil, nobre e leal camarada 
que temos encontrado em toda a 
nossa já longa vida jornalística, nes¬ 
ta vida jornalística que é a mais 
rude, a mais trabalhosa e a mais 
ingrata de quantas o genio do ho¬ 

mem criou, aperta-nos o coração 
e conturba-nos todo o pensamento. 

Vejam a dilacerante agcnia des¬ 
ta hora ! Nós tínhamos o humano 
direito, o natural direito, como su¬ 
cede a tcdo aquele a quem morre 
um ente querido e amado, de fi¬ 
carmos para ahi. isolados de tudo 
e de todos, a devorar silenciosa- 
mente a profunda, intensa amar¬ 
gura que nos fulmina. Mas não é 
possivel, Tem o jornalista que ta¬ 
lar, isto é, que escrever, que dizer, 
que contar. E tem que erguer-se 
da cadeira onde está sentado a es¬ 
crever, uma, duas, dez, vinte ve¬ 
zes, a ver se, dando alguns passos, 
domina um pouco os nervos e 
coordena ,o pensamento descoor¬ 
denado ! França Borges. .. Vemo- 
lo, como numa aparição, magro, 
um pouco esquálido, tristonho, fi- 

i tando-os com os seus grandes 
| olhos negros e bondosos, a fazer- 

nos as cotidianas perguntas com 
que, noutros tempos, quando ele 
vinha ao Mundo, principiávamos 
conversando : 

—Como está você ? E os seus 
pequenos ? 

Estamos a vê-lo, a ouvi-lo, cari¬ 
nhoso e brando como um irmão. 
Mas paremos aqui. Fumemos um 
cigarro, mais outro cigarro. Pas- 
seêmos um pouco neste pequeno 
gabinete onde se abafa e onde es¬ 
tamos escrevendo... 

Quem era França Borges? A sua 

personalidade foi muito discutida, 
ou antes, muito atacada, injuriada 
e calumniada. Não admira que o 
atacassem, mas nós, neste momen¬ 
to precisamos de dizer e de afir¬ 
mar que todo o ataque em que se 
misturavam o odio, o rancor, a in¬ 
juria, não passava de uma feroz in¬ 
justiça, porque não passava de pu¬ 
ra difamação e de puro aleive.Era 
natural que o atacassem. Na mo¬ 
narquia sustentou ele uma luta em¬ 
bravecida, cheia de ardor e de co¬ 
ragem, primeiro na extinta Van¬ 
guarda, depois no extinto Pai\ e 
por ultimo no Mundo, contra o re¬ 
gime, cs seus administradores e os 
seus políticos mais nefastos á Nação. 
Nunca recuou. A\ançou sempre. 
Nada, ninguém o atemorisava. In- 
sultavam-no, ameaçavam-no, co¬ 
briam-no dc calunias. Seguia o seu 
caminho, indiferente e firme no seu 
crédo. Os governos da monarquia 

O grande republicano e insigne jornalista Fr a) ca llorges, 
falecido cm 5 do corrente em Davos-Plat\, Suica 

arremeçavam-lhe querelas sobre 
querelas, multas sobre multas, com 
que julgavam inutilisar O Mundo, 
fazê-lo capitular. Meteram-no na 
cadeia e obrigaram-no a emigrar. 
Conspirou-se contra a sua segu¬ 
rança, depois de se convencerem 
de que as conjuras organisadas 
contra a sua honra pessoal e con¬ 
tra a sua probidade jornalística não 
produziam o efeito conveniente. 

Pela República, na qual via a 
salvação do povo e a redenção da 
nacionalidade portuguêsa, sacrifi¬ 
cou tudo, gastou a saude, arriscou 

a vida, sofreu perseguições, andou 
emigrado, esteve preso, arremeça- 
ram-lhe montes de lama com que 
procuraram enodoar o seu nome 
honrado e a desinteressada nobre- 
sa da sua tarefa. Nunca cedeu, nun¬ 
ca se deu por vencido. Combatia 
pela Republica e pela liberdade do 
povo português. Isso lhe bastava 
para animar vivamente a sua cora¬ 
gem e fortalecer a sua fé. Na im¬ 
prensa, nestes últimos 20 anos, 
França Borges foi o principal de¬ 
molidor da monarquia. Por isso, a 
monarquia e os monárquicos odia¬ 
ram-no sempre. 

Os expositores : 

José Malhôa, o ilustre 
pintor cujo retrato hoje «O 
Heraldo» se honra de pu¬ 
blicar é, incontestavel¬ 
mente, uma das maiores 
glorias artísticas de Por¬ 
tugal. 

Os seus triunfos, con¬ 
tam-se pelas exposições 
onde aparecem os seus qua- 
drõs, primorosos sempre, 
brilhando por uma nota 
de inconfundível regiona- 
lismo que distintamente, 
os valorisa. 

José Malhôa concorreu 
á Exposição do Congres¬ 
so Regional Algarvio com 
um esquiço representando 
«a Crnôa do sr. Maravi¬ 
lhas», de Portimão, de que 
publicámos a respectiva 
gravura, no numero 3oi 
deste jornal. 

João Vaz, o insigne 
pintor de Marinhas, que 
todos admiram, apresen¬ 
tou na mesma exposição 
dois lindos trechos da 
Praia da Rocha, que fo¬ 
ram muito admirados. 

A QUESTÃO DAS SUBSIS¬ 
TÊNCIAS 

Afim de se adoptarem providencias 
concernentes á melhor resolução a ado- 
ptar para solucionar a crise de subsis¬ 
tências, esteve na quarta-feira nesta ci¬ 
dade o Director Geral da Estatisca Agrí¬ 
cola, sr. Artur Urbano de Castro, dístin- 
cto agronomo e nosso ilustre correligio¬ 
nário, que teve larga conferencia, no Go¬ 
verno Civil, com todos os administrado¬ 
res dos concelhos do distrito. 

S. Ex.a que é, incontestavelmente um 
dos mais ilustres funcionários do ramo 
de serviços a que pertence, deu-nos a 
distinta honra de nos apresentar os seus 
cumprimentos nesta redacção, acompa¬ 
nhado pelo senhor Artur Pena Martins, 
também nosso presado correligionário e 
colega de imprensa, na redacção do 
«Portugal» semanario de Lisboa e dis- 
tincto funcienario da Direcção Geral da 
Estatística. 

Aos rossos prestirreres ccrieligiona- 
rios aqui deixiir.es etnsignada a nossa 
gratidão pela gentileza que r.is dispen¬ 
saram. 

João T>af, insigne pintor de Marinhas e ilustre 
‘Director da Escola Industrial Afonso Domingues 

de Lisboa 

No proximo numero deligencia- 
rernos dar publicidade no Heraldo 
aos retratos dos outros expositores, 
o que não fazemos no presente nu¬ 
mero por não nos terem chegado a 
tempo os respectivos clichés. 

José Malhôa, ilustre pintor 
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* 

Oliveira Pires 
Presidente da Comissão e Delegado em Lisboa da Comissão 
Executiva da Exposição do Congresso Regional Algarvio 

Fernando da Silva David 
Secretario do Congresso Regional 

Algarvio 

C^o nica 
cúaòma 

os^oxos. 

Estão pela hora da morte—dizem-no, 
em côro constante, todas as donas de ca¬ 
sa. 

E faltam ! Faltam quasi tanto como 
as idéas nos cerebros dos lusíadas nos¬ 
sos contemporâneos e em nosso proprio 
cerebro, até, porque, a contas com a 
«Crónica Citadina» tendo fatalmente de 

faze la, lançamos mão dos ovos como 
qualquer cosinlieira falha de recursos, 
em presença de máis eslowagos a ser¬ 
vir. • • 

Pois estão caríssimos, os ovos. o que 
é mau; e não os ha, o que ê bem peor. 

oAgora, com a falta dos ovos, acaba¬ 
ram-se os modestos almoços do proleta¬ 
riado burocrático, constituído pelos que 
mourejam por essas repartições, gastan¬ 
do toda a vida a servir o Estado, que 
em Portugal paga tarde e dificientemen- 
te. ' 

Na famosa idade do ouro, no bom 
tempo da abundancia—saudoso tempo !—■ 
um pobre ia para a repartição depois 
de ter ingerido dois *ovos estrelados», 
pão e café com leite. 

Era economico e confortativo. 
Os ovos eram baratos—14 centavos a 

duzia, 0 máximo,—0 pão era de farinha 
e a genuidade do café e do leite não ad¬ 
mitiam duvidas. 

Hoje. O' triz teia ! O pão e 0 café são 
tudo menos o que representam ser; 0 
açúcar é, pelo menos, gesso puro e 
quanto aos ovos, tão elevado é o seu 
preço que, além dos milionários, só o al¬ 
to funcionalismo se pó de permitir á ex¬ 
travagância de os provar... 

Mas..- Desculpem os leitores. . in¬ 

sensivelmente, pouco a pouco, iamos deri¬ 
vando da «Crónica Citadina» para a 
momentosa questão das subsistências... 

gados a reconhecer que. infelizmente, a 
Ciência nem sempre nos póde salvar... 

O S. MflBTINHO 

C4o contrario do que estava anuncia¬ 
do, os estudantes—«os homens de ama¬ 
nhã»—não comemoraram este ano, pelo 
menos tão ruidosamente como costumam, 
0 S. Martinho. 

Fizeram bem. 
E’ certo que a falta de tal comemora¬ 

ção representa para eles a per da de al¬ 
guns bons instantes de irradiante folgue 
do, proprio da risonha quadra da vida 
que atravessam e que mais tarde—na 
idade adulta,—a saudade—essa encanta¬ 
dora flor de sonho, que tão linda e ex- 
pontaneamente brota nos corações portu¬ 
gueses—lhes fará recordar com ternura. 

Mas .. tudo tem suas compensações. 
Assim, ficando em casa, no aconchego 

do lar,—junto dos livros, cujas lições os 
hão de tornar uteis a si e aos seus, á 
‘Patria e á Humanidade,—eles, se per¬ 
dem 0 ensejo de uma exibição grotesca, 
e nem sempre humorística, comemoram 
mais dignamente, por exemplo, a herói 
ca dejeza da praça de Diu; porque, co¬ 
mo toda a gente sabe, foi no dia 11 de 
Novembro de 1546 que D. João de Cas¬ 
tro—o legendário Vice Rei da índia—ata¬ 
cou e desbaratou completamente o exer¬ 
cito mouro, tomando-lhe os arraiaes, 
causandc-lhe um morticínio aterrador e 
pondo assim gloriosamente termo ao se¬ 
gundo cérco daquela fortaleça cujas pe 
dras, 0 generoso sangue português desde 
muito cimentara... 

LYSTER FRANCO. 

“0 HERILDO,, 

•gMHIPfíOyOBQ 

Segundo diçem e os jornaes confirmam, 
morreu ali. no hospital um homem viti¬ 
mado pela hidrofobia. 

Devidamente assistido pela Ciência, os 
recursos desta foram mais uma vez ani¬ 
quilados e balidos pela força poderosís¬ 
sima das legiões dos micro-organismos, e 
o pobre José da Barbara—que assim se 
chamava a vitima, -^depois de, num aces¬ 
so de furia tragica, ter mordido um 
creado do hospital, cessou de viver. 

Outróra, antes da grandiosa mentali¬ 
dade de Pasteur ter creado 0 tratamento 
anti-rabico, aqui, em Portugal, 0 José 
da Barbara suspeito de raiva, iria em 
perigrinação á pequenina ermida de San¬ 
ta Quiteria de Meca, suburbios de Vila 
Franca, e ali, confortado o espirito com 
crações e promessas á Advogada dos da¬ 
nados, ter-lhe-hiam cauterisado afogo 
qualquer ferida, que apresentasse e ele 
só morreria se a linda Santa, cuja lenda 
é interessantíssima, não o julgasse digno 
da sua proteção. , . 

Hoje, Santa Quiteria substituída pela 
Ciência, e as préces pelas injecções sub¬ 
cutâneas, derivadas dos trabalhos ge- 
niacs de Galtier, Pasteur, Chamberland, 
Roux e Thuillier, estabelecida devida- 
mente e graduada a luta das toxinas, co¬ 
mo o caso era grave, o homem, irreme¬ 
diavelmente perdido, acabou também por 
morrer. . 

<De forma que, contraditada a velna 
fórmula <a Fé é que nos salvar,, nós, 
com toda a imparcialidade, sômos obrí- 

Crónion «ia Capital 

AQUI E 
ACOLÁ..., 

(Pó da vida) 

«A ditadora» 
Boa vae ela ! A moda, a audaz dita¬ 

dora, vem de revolucionar os arraiaes 
do pesponto. Se os seus ditames—’té a 
minha derriçada, indomável como é, an¬ 
te taes ordens se torna uma borregui- 
nha !—levam a briga dos interessados 
aos dominios da sangueira, não o sei eu, 
pobre mortal... Mas o certo é que eles 
já resmungam. Palepios claro. A moda, 
minhas senhoras, como bem sabem—es¬ 
tou daqui a vçr os seus lábios darem 
sortida a um sòrrisosinho de desdem !— 
decretou qué o chic é o usarem-se os 
vestidos tanto quanto possiVel altinhos... 
para que se veja p cano das botinas até 
ao seu limite, llalii as modistas e laileurs 
terem de pedir .á clientela menos fa¬ 
zenda pifra bs vestidUs e ós emefitos sa 
pateiros levantarem O'custo do abotinado 
... por ; aumentarem „ ç> cordovão. Está 
pois travada a luta .entre aqueles e estes. 

Titânica, já se vê. Ou o interesseiris- 
mo não fosse o maior dos avassaladores 
deste orbe terráqueo. 

* 
* * 

Em seára alheia 

BELAS-LETRAS 
-- 

Jljltolnijía Ôo cHlgaroe 
-- 

Mondsnio: 
—A causa do amor é um 

cujos efeitos são incríveis, 
porque uma coisa tão pequena que qua- 

ninguem a conheceria, move 

nao sei que. 
Eu não sei 

si 
terra, os príncipes, os exercitos, 

O grande numero de originaes, em pro¬ 
sa e em verso, bons sofríveis e maus, 
remetidos a esta redacção,levando-nos 
a agradecer tal envio, onde descorti¬ 
namos a gentileza de um expontâneo 
auxilio, obriga-nos também a preve 
nir os remetentes de que «este jor¬ 
nal só publica colaboração solicitada». 

As razões são obvias, varias e simples. 
Um jornal, em começo, é como que uma 

criancinha, que está aprendendo a fa¬ 
lar. .. 

Todos os cuidados são poucos para que 
se consiga faze la traduzir os proprios 
e os alheios pensamentos. 

Ora assim como ninguém ha que confie 
a outrem o meticuloso cuidado de di¬ 
rigir os filhos na iniciação da palavra, 
—os leitores, sorridentes, estão a ver 
dúzias de bébés rosados e louros, e 
a ouvi-los dizer, a principio quasi in¬ 
distintamente, depois, com correcção 
e firmeza: Papá...mamã...,—consin¬ 
tam também que, pelo menos duran¬ 
te a meninice do jornal seja o seu di- 
rector a unica pessoa a dirigir-lo e 
orienta-lo. 

Entretanto, para não perderem o salutar 
habito de escrever, emquanto vão 
aguardando o dia feliz em que as 
suas produções hão de surgir á clara 
luz da publicidade, pensem, trabalhem 
e estudem, porque só sacrificando-se 
á sublime trindade constituída pelo 
Trabalho, Estudo e Pensamento, se ! 
póde, com consciência e dignamente, 
gizar uma das locais—por mais peque¬ 
ninas que sejam—deste mundo em 
miniatura que é um jornal... 

toda a 
o mun¬ 

do inteiro.' Se o nariz de Cleópatra hou¬ 
vesse sido mais pequeno, teria mudado 
toda a face do globo. 

Pascal. 

Um homem nunca fica verdadeiramen¬ 
te curado de uma mulher senão quando 
chega o dia em qué nem mesmo tem a 
curiosidade de saber com quem ela o es¬ 
quece. 

Paulo Bourgct. 

Acompanhai um grupo de homens a 
uma galeria de pintura, entrai com ele, 
tanto que chegardes ao salão logo o ve¬ 
reis dispensar se buscando cada qual, 
não a pura emoção estetica mas a repre¬ 
sentação de uma «realidade» conhecida. 
Não é o instinto do Belo que os conduz, 
é o instinto da critica. 

Coelho Neto. 

A mulher faz a prosperidade ou a rui- 
na da casa. 

(Provérbio Turco.) 

Neste paiz de ralassos, 0 garoto é a 
atividade; neste paiz de sonâmbulos, o 
garoto é a iniciativa; neste paiz de en¬ 
fermiços, o garoto é a exuberância e a 
saude. Logo de manhã, inda sobre o rio 
mal vão descerrando as brumas parda¬ 
centas, quando a cidade vasia parece um 
cemiterio ao pé de uma lagoa morta, o 
>;aroto lá vai, descalço sobre a lama, co¬ 
berto de destroços de vestidos, co’a pas¬ 
ta de jornaes pendente ao quadril, ofere¬ 
cer aos que partem para a labuta do dia 
nascente, a resenha dos casos tracejados 
de vespera, e a sumula dos interesses 
>artidarios, debatidos em artiguinhos de 
verrina... E’ de ver com que firmeza, 
com que galanteria, com que musica, o 
seu pregão repercute ás esquinas o nome 
do jornal que mais lhe sôa e mais lhe 
rende, e observar então como ele o ofe¬ 
rece e faz valer, impondo-o no giro de 
quem vai sonolento ainda e cabisbaixo, 
para o armazém, para a oficina, amar¬ 
rar-se ao cêpo da sua ocupação quotidia¬ 
na. 

Fialho d’Almeida. 

POKjSIA 

QUE LINDAS MÃOS PASA COAB EM VESSOS 
Deixa ver tuas mãos. Que maravilha! 
Que expressão palpitante de segredos ! 
(.orno a neve se estorce e se rendilha. 
Em jactos repuxando nos teus dedos ! 

Quanto murmúrio de peççicato lento. 
Fia nas curvas subtis, com que se agitam ! 
Que bailada de flores abrindo ao vento, 
No ethereo tremor, em que palpitam! 

Vae sugar-lhes, dormente, a minha vista, 
Os ritmas languescentes e dispersos : 
Que cinzeladas mãos, para, um artista, 
Coar em versos! 

Oh ! resteas do luar, orvalhos finos, 
Da luç, que se degela nas rumas, 
Penetrae, nestes dedos argentinos, 
Adormecei sob estas musselinas! 

Se eu fosse, oh! sonho vago, um roseiral, 
E tu viesses a colher'ma flor, 
Sobre esses lindos dedos de cristal, 
Esfolhava me todo, meu amor. 

Que mãos„ para lançar uma camélia, 
Ao rio, cheio de estrelas e de luar, 
Que leva nos seus braços, morta, Ophelia 
P'ra os grandes funeraes, que,fa\ o Mar! 

Que mãos para prender, num gesto, assim 
Tão leve. como o abrir diurna flor 
A escada de seda, ao varandim. 
Onde hade vir, noite alta, o trovador! 

Só um grande escultor, só um poeta, 
Um raro artista, saberá beija-las, 
Num beijo que se exhale em borboleta 
Que vem tocar um tivoeiro de opalas. 

‘Do livro «Na aza do Sonho» pgs. 4S a 4g 

JOÃO LUCIO, 

PROSA 

éProemtn â Mnbreza 

E até para a semana. 

JOAO DO AREM. 

JOSÉ PEREIRA DE 
SAMPAIO (BRUNO) 

Faleceu no dia ii, no Porto, o velho 
republicano e ilustre filosofo e publicista, 
José Pereira de Sampaio (Bruno). 

Contava 79 anos incompletos. 
A sua morte alanceou profundamente 

todos os republicanos, que muito o con¬ 
sideravam pela austeridade do seu cará¬ 
cter. 

Escrevo a Politica Moral, ou E’tica 
perfeita, e abro-vos uma Escola para 

' aprenderdes as regras, a que haveis de 
ajustar as vossas acções. 

Todo o homem tem obrigação de ser 
político, pelas mesmas obrigações que 
tem de homem. A este preceito, que ím- 
poz a natureza em qualquer indivíduo 
humano, ajuntou outra lei, não menos 
rigorosa, a soberania do nascimento jlus- 
tre. 

O homem é vivente sensitivo, e racio¬ 
nal, 

Como sensitivo, pouco se distingue dos 
brutos: como racional, é semelhante aos 
Anjos. 

A organisação material dos membros, 
forma-lhe o composto: a simetria moral 
da alma, formalisa-lhe a matéria. O bar¬ 
ro na estatua, todo é pés: o ouro das 
virtudes todo é cabeça. Dela nascem os 
ditames da razão; e se o homem se go¬ 
vernar por eles, ainda que a estatua se 
desfaça, tudo será pó de ouro. 

Amavam os filosofos antigos as virtu¬ 
des; porque eram formosas, tendo-as por 
prémio ae si mesmas. O Político Cris¬ 

tão, como lhe conhece o outro fim termi¬ 
nante e muito mais superior, deve dar- 
lhe maior apreço. Boa é a prática das 
virtudes pela sua excelencia; incompara¬ 
velmente melhor pela gloria de Deus. O 
primeiro fim é racional, o segundo divi¬ 
no. 

A fonte de Esculápio vertia oleo puro:- 
(3) ficou mais luzida com o arco de ouro 
com que a enriqueceu Heraclides. Gran¬ 
de luz comunica á alma o oleo das virtu¬ 
des, que corre dos ditames da razão: 
quanto mais se ilustra com o ouro da in¬ 
tenção réta ? 

Moralmente boa era a grandeza das 
esmolas, que se lançaram no gazofilacio. 
Mais apreciada foi a moeda baixa de uma- 
pobre mulher. 

A intenção nas obras magnifica-lhes » 
mediania. 

Ha-de o Político amar a verdade, esti¬ 
mar a honra, e forçosamente será virtuo¬ 
so. 

Damião çAntonio de Lemos Fariã~e 
Castro—«Política Moral e Civil—Acla 
da Nobreza Luzitana»—1747- 

IMPRENSA 
xxxxxxx>oovo< 

Vamos ter brevemente em Faro, ins¬ 
talado pelo Dr. Cândido de Sousa, no seu 
consultorio, um gabinete de radioscopia, 
radiografia e radioterapia. 

Os'trabalhas' de_instalação vão' bastan¬ 
te adíarVtados; ' 

A CRISE MINISTERIAL 
Tendo o sr. dr. Ferreira da Silva in¬ 

sistido pela sua demissão de ministro do 
Interior, o sr. presidente do ministério 
indicou ao sr. presidente da Republica 
para ocupar interinamente esse logar o 
sr. dr. Catanho de Menezes, titular da 
pasta da justiça, indicação que foi aceite 
sendo lavl-ados os respetivos decretos de 

I demissão e nomeaçãti. ' 

«O DIA» 
Reapareceu «O Dia», importante jor¬ 

nal monárquico de Lisboa e a que vários 
incidentes político - revolucionários, em 
tempo, estorvaram a publicação. 

Superiormente dirigido pelo ilustre jor¬ 
nalista, sr. Moreira d’Almeida, «O Dia» 
apresenta se com aquela distinção e bri¬ 
lho que sempre o superiorisáram, sendo, 
todavia, lamentável que continue a gas 
tar os primores do seu estilo na defesa 
de princípios absolutamente retrogradós 
e desacreditados. 

Como bons colegas que nos presamos 
de ser, tendo sempre protestado contra 
os estúpidos gestos de força, que afronta¬ 
ram os jornaes monárquicos, daqlii lhe 
enviamos o nosso cartel de saudação, fe¬ 
licitando «O Dia» pelo seu reaparecimen¬ 
to. " ' 

Noticias de Instrução 
O Director da Escola Industrial e Co¬ 

mercial Pedro Nunes, desta cidade, sr. 
Lyster. Franco, propoz para a regencia 
das disciplinas respetivamente indicadas, 
os seguintes professores do liceu, srs. dr. 
José Joaquim Ferreira—Português, Dr. 
Ernesto Adolfo Teixeira Guedes—Fran¬ 
cês, Bernardino José Barbosa e Antonio 
da Cunha Belem 
da 

-Matematica, e Carlos 
Aquino Vilamariz—Coro- Conceição 

grafia. 
Tendo desistido de prestar serviço no 

Curso, o professor sr. dr. Guedes, que 
vae ser nomeado interinamente para a 
Escola Normal, o sr. Lyster Franco pro¬ 
poz a sua substituição pelo professor sr.. 
José Antonio Dentinho Júnior, do liceu 
de Faro. 

—Já subiu á estação superior o proces¬ 
so cm que pediram permuta de logares 
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UM CASO GRAVE 

Morreu um Mdrofobo no Hospital 
da Misericórdia de Faro ? 

vo dia 5 do corrente faleceu no hospital di Mi¬ 
sericórdia desta cidade atacado de hidrofobia, 
José Fartura, de 40 anos de edade, cortador, 
natura Ide Faro. 

(Dos jornaes) 

O qno noa disse O ar. dr. João 
Frnuco Pereira de Matos : 

No «Heraldo» n.° 3o2, do passado do¬ 
mingo, na secção Pela cidade, noticia¬ 

rmos, com todas as reservas compatíveis 
com os bons desejos de bem informar os 
•cossos leitores, a morte do infeliz serven¬ 
te de pedreiro, José Fartura, faleci¬ 
do de doença suspeita no Hospital da 
Misericórdia, desta cidade. 

..Vimos, depois, nos grandes circulato- 
-cios de Lisboa, descrita essa morte co¬ 
mo um caso declarado de hidrofobia e, 
-ao mesmo tempo, a nossos ouvidos iam 
chegando as cousas mais absurdas e dis¬ 
paratadas ácerca dos últimos instantes 
do infeliz e do seu passamento. 

Dada a imaginação ardente dos algar¬ 
vios, sempre propensa a dar credito aos 
4>oatos mais inverosímeis, ideados pelo 
primeiro fantasista que aparece, o facto 
-não nos surpreendeu. 

Entretanto, eram cada vez mais desen¬ 
contradas as versões, que corriam, e to¬ 
das elas tendentes a crear uma situação 
«ntipática aos médicos, atribuindo lhes 
inacreditáveis responsabilidades. 

Disparatadas na essencia e diversas 
nas minudencias, todas estas versões vi¬ 
savam especialmente a acentuar que os 
clínicos, reconhecendo impotentes os re¬ 
cursos da ciência, se haviam limitado a 
libertar o doente do sofrimento crucian- 
tissimo que o afligia, abreviando-lhe uma 
existência irremediavelmente condenada. 

Eram absurdos, incríveis e pouco li- 
songeiros estes disêres para os ilustres 
clínicos de Faro, entre os quais se con¬ 
tam médicos distintíssimos, mas talvez 
por absurdos, incríveis e deprimentes mais 
alastravam no meio citadino, sempre pre¬ 
disposto a dar vulto e credito a qualquer 
fábula, tantas vezes originada nem se sa¬ 
be como. 

E corriam, corriam, como galgas que 
eram, mantendo o estado inquietante da 
opinião publica, excitando-o o mesmo. 

Nestas circunstancias, e atendendo a 
que se tratava de tranquilisar a cidade 
alarmada com tais versões, não hesita 
mos em procurar 0 sr. dr. João Franco 
Pereira de Matos, que soubemos ter si¬ 
do o médico assistente, e abusando da 
sua comprovada gentileza de verdadeiro 
gentleman, solicitámos lhe a fineza de 
nos ministrar para «O Heraldo» todas as 
informações compatíveis com o segredo 
profissional, dando-nos, também, o seu 
auctorisado parecer sobre o assunto. 

Nestas disposições, exposto o fim que 

nos conduzia á sua presença, assim nos 
falou o ilustre clinico : 

—«O que se passou comigo e o que 
sei relativamente ao caso do José da Bar¬ 
bara é tudo quanto ha de mais simples, 
não merecendo as honras de uma entre - 
vista jornalística». 

Contestada, pela nossa parte, estajjopi- 
nião, o sr. dr. Matos proseguiu: 

— «Vi o doente ua tarde dojdiajem que 
entrou para o hospistal. 

Áchava-se já isolado e tinha mordido 
nas mãos um criado do hospital. Apre¬ 
sentava manifestos sintomas de hidrofobia, 
e num período em que qualquer trata 
mento seria jpeficaz. 

No dia seguinte, pelas 6 horas da ma¬ 
nhã, faleceu, o que não foi surpresa»... 

— -Originando a morte os mais desen- 
centrados boatos, — dissémos — veneno, 
sangria, tiros... 

—«Quanto aos boatos a que a maledi¬ 
cência publica tem dado curso—replica 
vivamente o sr. dr. Matos—escuso de di- 
zer;lhe que são absolutamente calunio¬ 
sos. 

Basta atender a que ora dizem que ao 
doente foi dada uma sagria exgotante, 
ora que o envenaram e por V. veio a no¬ 
vidade de que também diziam que o ti¬ 
nham morto a tiro... 

Os espíritos cultos repelem facilmente 
estes inverosímeis boatos, mas os outros 
estão sempre dispostos a aceitar os maio¬ 
res disparates». 

Concordámos e dispunham* nos apro 
longar a nossa aprasivel conversação com 
o ilustre clinico quando até nossos ouvi 
dos chegou um tossir maguado. 

Aquele tossir restituiu-nos á realidade 
Lembramo nos, então, de que estavamos 
no consultorio de um médico, que tivéra 
a gentileza de dispender comnosco um 
pouco do seu precioso tempo; agradece 
mos lhe o bom acolhimento que nos dis 
pensára e retiramo-nos na intenção, que 
executamos agora, de publicar esta en 
trevista, no intuito de tranquilisar os es¬ 
píritos fracos, de aniquilar de uma vez 
para sempre todos os estúpidos boatos 
que sobre o caso correram, repetindo 
aos nossos concidadãos uma coisa que 
eles de ha muito já sabem, mas que por 
vezes parecem esquecer, isto é : que po¬ 
dem confiar nos seus médicos porque, 
além de profissionaes distintos, são ho 
mens de coração. 

“0 MUNDO, 

as professoras das escolas mixtas de Mon- 
*e Gordo, Vila Real de Santo Antonio e 
Santa Luzia de Tavira, D. Mariana Pe 
reira da Silva e D. Beita da Conceição 
Mirtins. 

—A seu pedido, foi transferido para o 
Liceu Maria Pia, de Lisboa, o professor 
do Liceu de Faro, Germano da Costa 
Rocha. 

—Foi ordenada a organisação de pro¬ 
cesso disciplinar contra diversos profes¬ 
sores da escola normal de Vila Real, os 
quaes ficam afastados do serviço até julga¬ 
mento final, percebendo todavia o venci¬ 
mento de categoria. Para sindicar os re 
feridos professores foi nomeado o nosso 
presado colega e amigo, sr. Raul Trinda 
de Chaves, professor interino do liceu e 
directcr da Escola Industrial de Vila Real. 
Os professores afastados do serviço vão 
ser interinamente substituídos nos termos 
legaes e com a maior brevidade possivel, 
a fim de que possam recomeçar imediata¬ 
mente os exames de admissão á escola 
normal de Vila Real, suspensos por or¬ 
dem superior. 

—A Gamara Municipal de Castro Ma- 
■fim deliberou que a percentagem de 16 
;por cento para o fundo da instrução pas¬ 
sasse a ser de futuro de 18. atendendo a 
terem sido creadas no concelho tres es¬ 
colas mais, nos sítios da Junqueira, S. 
iBartolomeu e Odeleite, e também por 
despezas nas escolas oficiaes fixas do con¬ 
celho. A Camara Municipal é digna do 
maior louvor pelo grande interesse e de¬ 
dicação pela instrução. 

— Chegou ha tempo a Castro Marim, 
tendo já entrado no exercício das suas 
funeções a professora da escola movei sr.* 
I). JVÍaria da Gloria Faria, nomeada para 
•S. Bartolomeu. 

Pela cidade 
Apareceram no dia 10, proximo a Al¬ 

bufeira, os cadaveres dos menores Ma¬ 
nuel e Joaquim Mascarenhas, respetiva¬ 
mente de 14 e 12 anos, que, dias antes, 
tendo ido á pesca, tiveram a infelicidade 
de se deixarem adormecer, sendo o ba 
tel que tripulavam arrastado pela vasante. 

O cadaver do Mannel foi encontrado 
junto da Rocha Baixinha e o do Joaquim 
no Ribeirão de Laia. 

Este sinistro marítimo impressionou 
vivamente a opinião publica por tratar-se 
de duas crianças que perderam a vida na 
luta com a adversidade, pois pertencem 
a uma pobre familia cujo chefe, Joaquim 
Mascarenhas, mais conhecido pelo João 
Pequeno, está quasi impossibilitado pelo 
reumatismo. 

h de I) 

A Questão Caiado 

No Supremo Tribunal de Justiça foi 
resolvida favoravelmente a D. Celestina 
Caiado a questão de perfilhação ilegítima. 

E’ advogado da autora o sr. dr. João 
Redro de Sousa, nosso presado amigo e 
ilustre Deputado da Nação, a quem feli-1 
citamos muito sinceramente por mais es-1 
te triunfo. I 

A Sociedade «Propaganda de Portu¬ 
gal» no empenho bem pairiotico de tor¬ 
nar conhecido o nosso pa'z projecta rea- 
lisar no proximo ano algumas excursões 
que certamente obterão largo exito, sob 
todos os pontos de vista, como tem su¬ 
cedido com as efectuadas no ano corren¬ 
te e nos anteriores. 

Sob a Presidência do sr. Oliveira Pi¬ 
res e estando presentes os vogaes srs. 
J yme de Padua Franco, dr. José Coe¬ 
lho da Cunha, João Duarte Bravo Madail 
e Fernando da Silva David, reuniu a Co¬ 
missão de Excursões da referida colecti- 
vidade elaborando o programa das ex¬ 
cursões a efectuar em 1916, resolvendo- 
se em principio promover as seguintes : 

Setúbal: Outão e Serra d’Arrabida; 
Serra da Estrela, Evora, Extremoz, Vila 
Viçosa e Algarve; Entre os-Rios e arre¬ 
dores. Pelo que se refere a esta ultima 
está estudando a forma mais pratica que 
permita que nela se possam inscrever os 
socios daquela colectividade residentes no 
norte. Estas excursões, como todas as 
que tem realisado a «Propaganda de Por¬ 
tugal» serão em ].* classe sendo incluídos 
no preço que a Comissão fixar todas as 
despezas de hotéis, transportes e gratifi¬ 
cações. 

O Mundo, essa grande obra que 
o ilustre jornalista França Borges 
criou com o seu belo talento e a sua 
dedicação republicana, foi no tem- 
)o da monarquia o baluarte inex¬ 
pugnável onde todos os republica¬ 
nos, onde todo o povo se acolhiam 
das arremetidas perseguições, odios 
ameaças, iniquidades, roubos, bur¬ 
las tiranias, insolências com que o 
regime monárquico atropelava os 
cidadãos e a Nação inteira. O Mun¬ 
do era por assim dizer, o simbolo 
e a casa da Republica, era a tribu¬ 
na de onde a liberdade e a justiça 
do povo faziam subir os seus gritos 
e os seus protestos de revolta. E é 
necessário dizê-lo de novo: ao Mun¬ 
do ç a França Borges deve a Re¬ 
publica a maior parte do seu exito, 
devem todos os republicanos a ven¬ 
tura de ver realisado o seu sonho 
de tanto ano; ao Mundo e a França 
Borges deve-se a melhor e mais 
eficaz parcela da evolução republi¬ 
cana que permitiu que em 5 de ou 
tubro de 1910 se fizesse uma revo 
lução aceita por todos, quasi sem 
efusão de sangue, porque foram o 
Mundo e França Borges que siste¬ 
maticamente, insistentemente, dia 
a dia e durante anos elucidaram o 
País e as suas classe* sobre a ruina 
e a deshonra, a desmoralisação e a 
catástrofe em que a monarquia es¬ 
tava afundando a nação portuguê- 
sa. 

(parteira 
Fajem anos: 

Hoj«, domingo, li—I). Luiza dat Dor«» Formosinho, D. 
Eugenia de Souia, D. Eranciiea da Piedade Serpa, D. Es- 
ter Ribeiro Penta Crui, João Manuel Ferreira e José da 
Portada. 

Segunda feira, 15—D. Maria dae Dorel Al»ea, D. An¬ 
gela Vieira Mendes, Joaquim Barrot Trindade, D. Manuel 
Solasio Prostoller e Joio Carlos do Puir». 

Terça feira, 16—D. Luiia Antonia Toixeira, D. Joana 
do Carmo Brilo, I). Augusta José Fernaodei, Joio Fran¬ 
cisco Moreira, Alraro doe Santos Macbado, José Antonio 
Moreno e o menino Carlos Vieira Afonso. 

Quarta feira, 17—D. Alice Vieira Sérgio, D. Joana da 
Conceição Peres, Mateus Marques Teixeira de Aiexedo, 
Antonio Filipe Tengarrinha e João Bernardo Henriques. 

Quinta feira, 18—D. Hnria da Soledade Pires, D. Ana 
Ferreira da Costa, D. Clarisse de Jesus Cabrinha, Fran¬ 
cisco Vicente Maldonado, José Aatooio da SiWa e José 
Joio Pacheco. 

Sexta feira, 19—1). Francisca Bernardina Arilei, D. 
Maria Sebastiana de Araújo Ribeiro, 1). Mariana Maldona- 
do Ferreira, José Maria dos Santo*, José da Silva Cama¬ 
rão e Joaquim Antonio Bailareu. 

Sabado, 20 — D. Eugenia do Carmo Mendonça, D. Maria 
da (Jloria Ferreira, ADtonio Pedro de Brito Aboim Vila 
Lobos, José Francisco do Nascimento, Virgilio Augusto 
Fraocelino. 

—No dia 9 passou o anireraario natalício da Ex."* 
Sr.* D. Maria Ana Melo Vaz de Sampaio. 

Casamentos: 

Para seu filho, o nosso dedicado correligionário de Lou- 
lé, sr. José de Brito Farrajota, foi pedida em casamento 
pelo sr. José Martins Farrajota, abastado capitalista, a 
ex."* sr.* D. Tereza Espadinha Corpas, gentil filha da 
ex."* sr.* D. Maria do Carma Corpas e irmã do ir. dr. 
Sebastião Espadinha Corpas, medico de Caoba. 

—Em Aleoutim foi pedida em casameDto, pelo sr. dr. 
Pedro Cunha, a gentilíssima irmã do nosso presado amigo 
sr. Antonio Horacio Teixeira, para o dig."° aspirante do 
de Finanças, nesse concelho, sr. Artur Cnnedo. 

— Realisou-ee ontem o enlace matrimonial da sr.’ D. 
Maria da Felicidade Uunçalres cem o sr. José dos Santos, 
li.bi; marceneiro. 

Depois do registo civil teve logar a cerimonia religiosa 
na Egreja de S. Pedro desta cidade, pelas 15 horas da 
tarde. 

Testemunhando o acto os pais da noiva. 
As oossas felicitaçães. 

Nascimentos: 

Deu á luz uma criança a sr.* D. Angela Cota de Bour¬ 
bon de Calbeiros e Menezes, esposa do sr. Francisco de 
Calheiros e Menezes. 

Doentes : 

Encontram-se doentes as senhora» : 

D. Maria Tiburcio Gago, D. Maria Amancio Cosia, D. 
Tereza Coimbra Reis, D. Resa Homero Garcia, D. Paulina 
Brandeiro, urna filhiuba do profeseor sr. Antonio Mendes 
Madeira, D. Ana Fluriano o uma lilhinha do sr. Mario Gon¬ 
çalves. 

E os senhores : 

Dr. João Barbosa, ilustre Comissário d* Policia do Dis¬ 
trito, eujos padecimentos se teem agravado, João Chaves, 
Manuel Fernandes Jacinto e Àntouio Capistrano Bailareu. 

Desejames-lhes prontas melhoras. 

Entraram em franca convalescença : 

D. Almerinda Manjús, Beraud Vill»-, digno Inspector 
dii Companhia do Seguros «A Mundial», Felix das Dores 
Prszeref, Josefredo Gonçalves Botão, uma filhinba do sr. 
José de Sousa Gago e o ar. Francisco Caiado, filho do 
nosso presado correligionário, sr. Manuel Martins Caiado. 

Necrologia: 

Faleceu em Lagos o sr. João Gregorio da Silva, casado 
de 76 anos, feitor do sr. dr. Judice Cabral. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos • obitos realisados de 29 de 

Outubro do 1915. 
Nascimentos.13 
Cisameatoi.2 
Obitos.•... * 

POR ESSE ALGARVE... 
Almancil 

Causou aqui a mais profunda comoção o 
o passamento do iotemarato e graode jor¬ 
nalista, França Borges. 

Daqui foi enviado um telegrama de con¬ 
dolências á redacção do «Mundo» em nome 
da Comissão Política Republicana. 

—Jã está melhor a sr.* D. Antonia do 
Carmo Cristovão. Com isso folgamos muito. 

—Ainda se encontra em Lisboa o nosso 
amigo Cristovão de Sousa. 

—Por aqui tem chovido muitíssimo com 
o que os lavradores estão muito satisfeitos. 

—Segundo nos consta a Comissão polí¬ 
tica local faz-se representar uo funeral do 
nosso intrépido e saudoso correligionário, 
França Borges. 

1.011I6 

A noticia fatal da morte do eminente pa¬ 
ladino e defensor acérrimo da Republica, 
e nosso desditoso amigo e correligionário 
França Borges, fulminou lodos os corações 
republicanos. 

—A.lei das subsistências nesta vila tem 
sido fielmente cumprida, sob todos os seus 
aspéctos, para bem de todos os interessa¬ 
dos, devido á inergica vontade e elevada 
iuteligeucia do ilustre administrador deste 
concelho, prestimoso correiigionario e ve¬ 
lho amigo, sr. Antonio Teixeira. 

—Partiu para Cuba, afim de ali, em com¬ 
panhia de sua familia, passar o seu aniver¬ 
sario natalício o nosso particular amigo sr. 
João Bento da Cruz, diguo secretario de Fi¬ 
nanças deste concelho. 

Perdi.a credulidade 
Que tão cativo me fez, 
Porque no amôr é bastante 
Ser enganado uma vez. 

Até nas flores se encontra 
A diferença da sorte: 
Umas enfeitam a vida, 
Outras enfeitam a morte 

Quem tiver o seu segredo 
Não conte a mulher casada, 
Porque ela conta ao marido 
E 0 marido á namorada. 

NOTICIÁRIO 
De visita a sua familia, esteve em sua 

casa em Loulé, o nosso presado amigo e 
correligionário sr. Humberto José Pacheco, 
digno Secretario Particular de S. Ex.* o sr. 
Governador Civii deste districto. 
= Dep-nos 0 praser da sua visita nesta 

redacção o nosso presado amigo e presti¬ 
moso correligionário sr. dr. João de Sousa 
Carvalho, distioto advogado e diguo admi¬ 
nistrador do concelho de Castro Marim. 

= Também nos deu a honra da sua vi¬ 
sita 0 sr. José Firmino Rodrigues, digno 
administrador do concelho de Vila Real de 
Santo Antonio. 
= Esteve em Lisboa, teodo já regressa¬ 

do a esta cidade, o distintíssimo clinico sr. 
dr. Caodido de Sousa, nosso presado ami¬ 
go e ilustre correligionário. 
= Vimos em Faro, na sexta-feira, o nos¬ 

so presado amigo e correligionário sr. dr. 
Henrique da Cruz Gomes, distinto advoga¬ 
do e digno conservador do Registo Predial, 
em Olhão. 
= Encontram-se na Capital os nossos pro¬ 

sados amigos sr. Silvestre Ramalho Ortigão 
e João Falcão Ramalho Ortigão, filhos do 
major sr. Sebastião Ramalho de Macedo 
Ortigão. 
= Encontra-se a mudança de ares numa 

das suas propriedades nos arredores desta 
cidade a sr.a D. Florinda Avila Ramos, es¬ 
posa do major de infantaria, sr. Justino Ra¬ 
mos. 
= De visita a sua filha, mademoiselle 

Maria Lucilia Corpas Gomes, esteve nesta 
cidade 0 sr. João Inácio Gomes, abastado 
proprietário na Luz de Tavira. 
= Esteve em Vila Nova de Portimão no 

dia H 0 capiião de infantaria, sr. Floriano 
José. 

= Esteve em Faro, no passado domingo, o 
sr. Antonio Horacio Teixeira, nosso presado 
amigo e corrigiooario, de Alc> utim. 

= No «Noiiciario» do nosso ultimo nu¬ 
mero, ao referirmo-nos ao sr. Arinr Gue¬ 
des de Matos, atribuímos lhe a categoria de 
Pagador das Obras Publicas, quando a que 
pertence a esle nosso prestimoso correli¬ 
gionário é a de Chefe de Secção de Con¬ 
servação de Obras Publicas. 

Muiio gostosamente fazemos esta rectifi- 
caçãn, pedindo ao digno fuuciouario que 
desculpe a nosso equivoco. 
= Mudaram a sua residência para esta 

cidade a sr.* D. Maria do Carmo Tangar- 
riuha e seus filhos, sr. João Antonio da Sil¬ 
va, digno empregado nos correios e Jaime 
Quintioo do 0’. 
= Regressou de Lagos o sr. João Ra- 

mires, de Sonta Barbara de Nexe. 
= Foi a assinatura um decreto creando 

em Faro um museu regional de arte e ar¬ 
queologia, constituído pelo atual recheio do 
Museu Monsenhor Boto, devendo de futuro | 

este museu ser instalado no edifício do ex¬ 
tinto convento de S. Bento, naquela cidade; 
fundando e organisando em Faro, anexo á 
Academia de Ciências de Portugal, o Insti¬ 
tuto Arqueologico do Algarve. 
= Declarou-se, na semana passada, a 

greve de soldadores, om Olhão. Devido aos 
esforços do digno administrador daquele 
concelho os operários retomaram poucas ho¬ 
ras depeis, 0 trabalho. 

= A mudança de ares encontra-se em 
Moncarapacho, em goso de licença, a sr.* 
D. Ermaliuda da Conceição Soares, digna 
professora da Escola Central Feminina de 
Faro. 

= Partiu para Lisboa, depois de ler pas¬ 
sado alguns dias em Estoi, o guarde civico 
da policia da Capital, sr. Joaquim Antonio 
Ramos. 

= Encontra-se em Lisboa o sr. Pedro 
Paulo Mascarenhas Judice. 

== A canhoneira «Beira» em Lisboa rece¬ 
berá os fabricos de que necessitar, seguin¬ 
do depois para Cabo Verde, onde estacio¬ 
nará. 

= A firma GastOD, Villams and Wigmore 
de New-York, comunicou, por intermédio 
do ministro da America, achar-se habilitada 
a fornecer qnaesquer mercadorias ao go¬ 
verno portuguez. 
= 0 sr. Adtonio Lazaro Costa foi no¬ 

meado ajudante do oficial do Registo Civil 
de S. Braz de Alportel. 

= Da sua casa de Monte Chôro, Albu¬ 
feira, regressou a Lisboa a sr.* D. Adelina 
Rosado Judice Samora. 

= Abrilhantada pela filarmónica dos Ar¬ 
tistas de Minerva de Loulé, reaiisou-se no 
dia 7, em Olbão a festa à Senhora do Ro¬ 
sário, com a pompa do costume. 

Portugal Previdente 
Exma sr. JoãoBen- 

tes Soares Castel- 
Branco digno agen¬ 
te da «Portugal Pre¬ 
vidente» em 

PORTIMÃO 
Vimos rogar a V. Ex* a fineza 

de fazer constar á Companhia de 
seguros a Portugal Previdente» o 
nosso reconhecimento e completa 
satisfação pela forma como foram 
liquidados os prejuisos, na impor¬ 
tância de esc. 3:a5o«>oo (Tres con¬ 
tos duzentos e cincoenta escudos) 
por nós solridos com o incêndio 
ocorrido em 20 do corrente e pela 
promptidão com que fomos inde- 
nisados. 

Egualmente desejamos mostrar 
a nossa gratidão aos srs, Pimenta 
Araújo e Antonio Alves, liquidatá¬ 
rio e perito enviados pela mesma 
Companhia, pela maneira atencio¬ 
sa como fomos tratados. 

Não esqueceremos também V» 
Ex.* pelas referencias a nosso res¬ 
peito feitas. 

Portimão 28-10-915. 
De V. Ex.* Att.° e V.dor 
(a) João Bento Vieira 
(a) Joaquina rPosa Duarte. 

Para passajar ou pontear meias, 
roupa branca e de côr, et, pois 
não ha nada mais rápido, perfeito 
e facil. 

Aplica-se a qualquer maquina de 
costura. 

Preço 700 réis. 
Pelo correio mais 100 réis. 
Depositário em Faro—M. F. Cos- 

ta (l.Qof A »»: LISBOA). 

HOSPEDE 
Recebe-se um, dando-se comida 

e cama. Preço modico. 
Rua Conselherio Bivarn.0 34 
Antiga Rua Direira—FARO. 

Nota da Redacção 

Afim de concluirmos o nosso jor¬ 
nal á hora do correio, fomos obri¬ 
gados a descurar um tanto a revi¬ 
são, de que pedimos desculpa aos 
nossos presados leitores. 
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DECRETO N.° 1900 DE 18 DE SETEMBRO DE 1915 
Tabela dos preços máximos aprovada pela Comissão de Subsistências, 

que vigorara no mez de Novembro de 1915 
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GENEROS jUNIDADESjPREÇOS 

Assucar crLtalisado..j Quilo 
> superfino.I » 
b n.° i. .. . j n 
» r.° 2. I » 
b n.° 3.. » 

Arroz de i.*., j » 
» de 2 a.... » 
a naconal (da terra)..! » 

Frangãos.... ..; Um 
Galinhas.i Uma 
Azeite de i.*. i Litro 

* de 2.*..i > 
Café de í .a ... 

» de 
Banha de pôrco. 
Chouriço. 
Linguiça. 
Toucinho velho. 

Quilo 

» novo.; B 
Carvão de azinho.. .. ..j 15 quilos 

b de sepa.j b » 
® de alfarrobeira.j b b 
Lenha.j » > 
Petróleo.j Litro 
Cebola.j Quilo 
Fava.| Litro 

b para ração...j b 
Milho de regadio .. ..} 20 litros 

de sequeiro 

<538 
638 
6315 
634 
632 
618 
616 
618 

614 a 636 
650 
630 
623 

670 a 674 
634 a 660 Ovos 

Farinha de tri^o em rama.j 
b de milho.  j 

Trigo.  I 
Pão de farinha de i.a com qualquer pe i 

so e qualquer preço.j 
Pão com farinha de 2.a e peso de 5oo| 
gramas.... 

Pão com farinha de 2.a e 3.a e com o pe-i 
so de 1 quilo, entrando a farinha dei 
2.a na proporção de 20 %.j 

Pão com farinha não inferior a 3.a quali I 

<5 quilos 
1 quilo 
20 litros 

Quilo 

Quilo 

681 
633 
630 
648 
634 
6-26 
624 
628 
610 
614 
604 

600,3 
600 
68: 

680 
1640 
608 

1621 

6K 

GENEROS 

dade e com o peso de 1 quilo... 
Pão de farinha peneirada, de trigo. 
Fei|ão amarelo. 

b branco.... 
b frade. 
b manteiga. 
b vermelho. 

Grão de bico de 1.*. 
B B B a ‘2.a... 

Massa cortada de 1.“. 
» V B 2.a.. 

» l» B 3.a. 

b em pasta. 

UNIDADES PREÇOS 

Quilo 
» 

Litro 

Bacalhau 

Quilo 

Duzia. 
Quilo 

Duzia 

600 

especial. 
b eicocê*... 
b dinamarquês. 
b empoado. 

Sardinha grande... 
Sardinha regular.! " 
Chicharro grande... j » 

b regular.j * 
b mcúdo.j Cento 

Cavala salgada...j. Pár 
b fresca.. . !.   ■ ; 0 

Ancliova, pargo, abroteas, corvina, pes-i 
cada e outros peixes equiparados....; Quilo 

Cação, briamante, arraia e outros peixes! 
equiparados...| Quilo 

Safio, congro e moreia.i » 
Salmonetes....j » 
Lulas.I “ 
Sardas.I » 
Sabão amêndoa.j » 

b gordo .I » 
b mescla, azul ou rosa. j » 

Batata redonda.j 1 
b dôce.i » 
Leite.| Litro 
Sarraião.   i Pár 

608 
608 
608 
608 
607 
609 
608 
608 
607 
620 
610 
612 
624 
618 
640 
642 
642 
632 
605 
603 
604 
602 
620 

602,3 
602 

616 

614 
614 
620 
612 
614 
609 
617 
620 
604 
602 
608 
608 
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E’ proibido ter exposto á venda quaesquer generos de primeira necessidade, semjque junio deles esteja afixad', de mo- , 
do bem visível, o preço máximo relativo ás unidades porque é costume venderem-se. 

Serão punid,os, sendo presos, quando em flagrante delicio, todos aqueles que açambarcarem quaesquer generos de con¬ 
sumo, desde que esse açambarcimento lenha como consequência uma alta no preço desses generos. 

As inlracções da presente tabela devem ser participadas, imed atamente, á autoridade administrativa local afim de se¬ 
rem punidos os infractores. 

Esta tabela deve estar, sob pena de desobediencia, afixada nos estabelecimentos. 
Albufeira, 4 de Novembro de igi5. 

O Administrador do Conceiho, 

ANTOMO DE SOUSA FAÍSCA 

RECEBEM-SE ANÚNCIOS PARA 

V 
A 
G 
0 

mm SEMANAR10 

DE PROPAGANDA 

DEMOCRÁTICA 

Director—LYSTER FRANCO—Faro 

Alfaiataria Lisbonense 
RUV PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 49 

—Faro— 

DO CONHECIDO 

Participa que abriu a sua 

casa nesta cidade, cncarregando- 

se da execução de obras para homem 

crear.ça e senhora (genero «tailleur») por 

preços modicos e com um completo mostruário 

de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 
Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 

tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe- m* 

cução. „ i<P 
PATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8£50 A 20AOO ^ 

Vae tomnrinedidas o provas a «asa cios clientes 

81 

fSltifSliiilff 18111 lililtifiilrlii 
COMPANHIA DE SEGUROS 

--a,AYICT0!U\ 
End. lelegr. SECUROS-Porlo 

Telelone, 1.137 

SOCIEDADE ANÓNIMA OE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Agencias Iodas as cida- 
ilas do Paiz 

CAPITAL, ESC. 800:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000$00 

<>3òs 

IIP 
<»5ío2 
<>5fos 
<>5ã>s 

<P 
m 

Nesnro» <le cearas e eiras, paslasens, cereaes, 
palhas,luaquiua^ debulhadoras, arv«redos,c(c. 
Seguro* (erresíres, marillinos, valores pelo 

correio, quebra de ehapas de vidro e espelhos 
e lucros esperados 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
Telefone, o.» 403 

na RDA DO ARSENAL, 84, l.° 
End. leleg, Sorrab 

b F 

/-'ia m 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0003000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Negnros contra fogo—Seguros anaritimos - 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

— Seguros postaes — Seguros agrícolas 

Agencias em todd o paiz e colonias 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

XfimWG&O SEC®HBMirÁ s Livros escolares do professor 

DE, EIBEIEO UOBEE 
Tratado de Qufmlca Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sito metódicamente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento-, 

a parle descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estio cuidadosamente 
tratados em secçáo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçáo em quasi 
tedos os liceus e seminários, no Instituto ludustriail e Comercial do Porto, e em diversas oscolas normais, industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores, 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais Íi2.‘ Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos—12020 

E6te compendio, dividido pedagógicamente em peqoenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissílo nomeada polo Governo para o exame dos livros destinados ao onsino secun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 461 do mesmo ano. Foi no- ^fgg 
vameoto escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovaçílo em 1914 pela Portaria de 4 1 de julho. 
Cada licSo é acompanhada de um questionário que substilue a presença de professor e facilita a revisáo das matérias .estudadas. Além disto, também no fim de cada liçáo, em cuja matéria podem 
ter logar aplicsções numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensílo dos assuntos da respetiva liçáo.— t seu método ossen- 
cialmente indutivo experimental e pelo seu carater clementarissimo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noções exatas da 
fiaica, encontrando-se por isso adaptado nâo só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares indostriais e jj—-3 
nas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (io.â Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos— i»8o 

Esle excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomoada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 46 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 418 do mesmo ano. Foi novamenle 0 unico livro proposto para 
0 ensino iiceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 194) e revalidada a sua aprovaçáo em 1914 pela Portaria do 23 de julho. Esta ediçáo está inteiramente 
acomodada á revisáo geral do estudo da Física nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, a lém das matérias novas moncionadas nos 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçáo de 277 problemas numéricos abAngendo todos os assuntos da Fisica 
acompanhados da indicacSo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empreitadas na sua resolução. 

~~EsTõT obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais da livros de ensino e que estáo vulgarisades nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encontrando-te atualisadas com • inserçáo das doutrinas sobro as modernas 6 importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes de alts frequência, dos rádiocondutoros, da telegrafia sem fio 0 da ridioactmdade. Os princípios e deduções teóricas, as oxporióneias demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e es problemas numériess, estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientaçáo pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e pritico, à discipliia do espirito e aos trabalhos do laboratorio. Sáo também livros úteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da fotografia oncontra os conhecimentos suficiontes (re¬ 
ceitas e preceitos) para principiar o operar com segurança e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos 0 da aletriutdade indispensáveis á sua profissio; e todas 
as pestoas que desejam adqoinr unções dos fenómenos da natureza encontram olemeutos que devem satisfazer ás exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Rua Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 114.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

iCINDI DO DE SOUSA 
Formado pela Escola da Lisboa a tom os cursos 

especiaes da Bigiene, Oftalmologia 0 Bateriologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

€soeda/idades : 2)oenças aos otfiosi 
boca e den/es 

Sentes ariifidaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DE SANTO ANTONIO, 6 
fabo 

JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.0, D.° 

LISBOA 

“0 que todos 
devem saber,, 

ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, Rua dos Poiaes de S. Benlo, 135 

LISBOA 


